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RESUMO 

 
A Inclusão, bem como sua inserção nos paradigmas educacionais são essenciais à dignidade humana e 

ao desfrutamento e exercício dos direitos humanos. Dentro do campo da educação, existe uma maior 

dificuldade e barreira que deve ser enfrentada, que é o aprendizado desses alunos com necessidades 
educacionais especiais. Sendo assim, o desafio que confronta as escolas, é desenvolver uma pedagogia 

centrada nas crianças incluindo aquelas que possuam desvantagens severa, bem como desenvolver 

práticas, projetos e toda uma estrutura física e educacional para atendê-los. O presente artigo é uma 
pesquisa realizada na Escola Municipal Elvira Gomes de Moura, localizada no município de Portalegre-

RN, com o objetivo de analisar o processo de inclusão de alunos com necessidades específicas na rede 

de ensino, focando na importância e nos desafios encontrados na visão de um grupo de estagiários. O 
trabalho é resultado de observações in loco e entrevistas com a gestão da escola, professores e pais com 

o objetivo de analisar os encontros e desencontros do trabalho de inclusão dos alunos com deficiências 

educacionais, relações de práticas de ensino e a importância dos estagiários, como auxiliares de sala, 

nesse processo de inclusão. Além disso, respalda-se na revisão bibliográfica dos autores Pletsch, 
Salamanca e entre outros. Os resultados desta pesquisa permitiram, dessa forma, constatar a falta de 

formação continuada dos profissionais da educação para atender às necessidades desse grupo de alunos 

com dificuldades educacionais especiais, de forma que eles não sejam prejudicados e sejam incluídos 
no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, ficou perceptivo um suporte pedagógico mais amplo, 

com formações, cursos para os professores e auxiliares de sala. 
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INTRODUÇÃO 

 

  O indivíduo desenvolve-se a partir de um contexto histórico e cultural que é 

influenciado pelas suas relações sociais desde o nascimento. Segundo Vygotsky, defensor da 
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teoria sócio-histórico, defende a teoria que o sujeito é influenciado pelo meio social que está 

inserido. Desse modo, o mesmo não é inerente a sociedade, ele é influenciado, influencia e se 

constitui, como agente capaz de interferir e agir em diferentes contextos sociais, podendo se 

modificar suas ações individuais e coletiva através de suas ações. 

Desse modo, as ações ressignificam as concepções pessoais e coletivas ao longo do 

tempo, que fazem os indivíduos ser únicos, que se refaz e se constitui como pessoa agente 

modificador capaz de interferir e modificar o meio social ao qual estar inserido.  ser confirmadas 

ou modificadas, resultando em novas formas de subjetividade. 

 Segundo as autoras Neves e Damiani, embasadas na teoria da psicologia sócio-

Histórica, define que: 

O homem é visto como alguém que transforma e é transformado nas relações 
que acontecem em uma determinada cultura. O que ocorre não é uma 

somatória entre fatores inatos e adquiridos e sim uma interação dialética que 

se dá, desde o nascimento, entre o ser humano e o meio social e cultural em 
que se insere. (NEVES; DAMINIANI, p. 07, 2006). 

  

 Segundo as autoras supracitadas, o homem transforma e é transformado pelo seu meio. 

Sendo assim, no que se refere ao processo de inclusão das pessoas com (necessidades 

educacionais especiais não é diferente. O processo de inclusão vai desde o ambiente familiar 

até no âmbito escolar e social. Assim para Câmara et al. (2018), a interação família e escola, é 

de relevante importância já que ambas exercem um papel primordial na formação do sujeito.  

Ao longo do tempo, as pessoas foram se reformulando, e juntamente com isso a 

sociedade e as necessidades também acompanharam esse processo. Fundamentado nas ideias 

dos autores Silva e Oliveira (2013), alguns paradigmas tais como: a exclusão, segregação, 

integração e inclusão estiveram sustentados em concepções que marcaram a educação voltada 

à pessoa com deficiência, assim como interferiram no processo de inserção social dessas 

pessoas que têm Necessidades Educativas Especiais (NEE). 

O processo de inclusão, atualmente alvo de diversos estudos e pesquisas, nem sempre 

foi assim. O mesmo foi delicado e marcado por desafios, inicialmente as pessoas com 

necessidades educativas especiais era excluída, escondidas e até mesmo sacrificadas, vistas 

como aberrações ou como um castigo divino, por serem diferentes. 

 Ainda segundo os autores Silva e Oliveira (2013): 

O processo de inclusão tem como objetivo atender a todos os tipos de 

deficiência, isso significa dizer que o atendimento inclui também pessoas com 

distúrbios severos e com múltiplas deficiências. E isto deve acontecer desde o 
início da escolarização da pessoa com deficiência. Para que este processo se 

efetive, faz-se necessário que ocorram algumas modificações no âmbito 

escolar como mudança no currículo, na metodologia, na avaliação, no espaço 
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físico da escola, além da formação desses profissionais que aturarão com estes 

alunos na sala comum, a fim de que o aluno desenvolva o seu potencial. 
 

A educação inclusiva, é a ideia de educar pessoas com deficiência no mesmo ambiente 

escolar que aquelas sem deficiência. Esse princípio baseia-se em fornecer educação a todos, 

independentemente de raça, família ou necessidades educacionais especiais. É no meio social 

que as ideias de inferioridade e incapacidade são construídas. Por meio disto, surge na escola 

uma necessidade de uma nova função: um estagiário mediador da educação inclusiva como 

forma de auxílio ao docente. 

 O presente artigo o é resultado uma pesquisa realizada na Escola Municipal Elvira 

Gomes de Moura, localizada no município de Portalegre-RN, que tem como objetivo de analisar 

o processo de inclusão de alunos com necessidades específicas na rede de ensino, focando na 

importância e nos desafios encontrados na visão de um grupo de estagiários.  Nesta pesquisa 

foram estudadas duas situações de inclusão que se trata de um estudo de casos múltiplos de 

inclusão. 
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METODOLOGIA  

Para o referido trabalho foram realizadas observações in loco e entrevistas de forma 

informal por meio de rodas de conversas com a gestão da escola, professores e alguns pais com 

o intuito de analisar os encontros e desencontros do trabalho de inclusão dos discentes que 

possuem algum tipo de deficiência, seja ela física, intelectual ou até mesmo educacional. Em 

relação a prática de ensino, segundo Salamanca (1994): 

O currículo deveria ser adaptado às necessidades das crianças, e não vice-versa. 

Escolas deveriam, portanto, prover oportunidades curriculares que sejam apropriadas 

a criança com habilidades e interesses diferentes. Crianças com necessidades especiais 

deveriam receber apoio instrucional adicional no contexto do currículo regular, e não 

de um currículo diferente. O princípio regulador deveria ser o de providenciar a 

mesma educação a todas as crianças, e também prover assistência adicional e apoio 

às crianças que assim o requeiram. (p.08-98, 1994) 
 

Sendo assim, todos os discentes têm o total direito de uma educação de qualidade, com 

a capacidade de atender todas as demandas deles, compreendendo que se faz necessário tanto a 

adaptação nas estruturas da escola como também, nas metodologias dos docentes, para que só 

assim seja possível atender a todas as necessidades destes sujeitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ISSN: 2358-8829 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O atual estágio oferecido no município de Portalegre - RN é direcionado para o auxílio 

na área de Educação Especial. O estagiário trabalha como um mediador do professor no 

processo de ensino aprendizagem de discentes com algum tipo de deficiência, ficando por vezes 

na sala de aula com até dois alunos de vez. 

De acordo os autores Ricardo e Delgado (2014), é de suma relevância analisar como é 

desempenho na prática do estagiário na área de Educação Especial nas salas, pois é importante 

refletir sobre o que se conhece na teoria e o que é vivido na prática e até mesmo verificar se 

este sujeito tem contribuído para o processo de inclusão escolar. 

Em conversa com algum grupo de estagiário é notório em suas falas que eles são 

frequentemente designados para ajudar os alunos com necessidades educacionais especiais 

(NEEs), fornece suporte individualizado, auxiliando nas tarefas ou adaptando o currículo para 

atender às necessidades específicas desses alunos, ficando assim, com uma responsabilidade 

profissional. Os mesmos reclamam da falta de atenção diária e devido sua falta de a experiência 

agregada à falta de capacitação de alguns docentes regentes para lidar com este público, 

aumentando as dificuldades para realizar o trabalho tornando-se por sua vez um certo desafio 

diário.  

Em diálogo a maioria dos estagiários da rede de ensino municipal encontraram 

dificuldades no início, pois não tiveram contato com a prática docente, ou seja, com o estágio 

em si. Alguns relataram que tiveram auxilio de professores regente, de diretores e 

coordenadores da instituição, já outros afirmaram ter que tiveram que buscar auxilio por conta 

própria ao lidar com as dificuldades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho teve a finalidade de tratar sobre uma pesquisa ssobre a inclusão escolar de 

alunos com deficiência na escola municipal Elvira Gomes de Moura e destacar a importância 

dos estagiarios como mediadores. Destacamos também, que a prática de contratação de agentes 

educacionais sem uma formação concluída para esse trabalho especializado é comum em várias 

regiões do Brasil, em resposta ao aumento de alunos com deficiência nas salas de aula regulares, 

devido à legislação e às diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva. 

Além disso, essa pesquisa observou semelhanças com outros estudos relacionados, 

especialmente no que diz respeito à relação entre estagiários e professores. Parece que os 

professores, por vezes, não compreendem o papel dos estagiários e os deixam à margem, muitas 

vezes responsabilizando-os diretamente pelo suporte aos alunos com deficiência. 

Isso indica uma lacuna na compreensão e na distribuição adequada de responsabilidades 

entre os estagiários de apoio e os professores regentes, afetando a eficácia do suporte oferecido 

aos alunos com deficiência dentro do ambiente escolar. 

A pesquisa aponta para um problema sério na efetivação do aluno público-alvo da 

Educação Especial nas práticas escolares. A mesma destaca que, devido à falta de orientação e 

formação dos estagiários encarregados do suporte aos alunos com deficiência, muitas vezes 

esses estudantes acabam excluídos, mesmo sentados fisicamente presentes na sala de aula 

regular. 

A situação descrita revela que, em resposta à falta de direcionamento adequado, os 

estagiários tentam encontrar maneiras próprias de auxiliar na aprendizagem dos alunos com 

deficiência. Isso resulta em práticas divergentes e descoordenadas, onde o aluno com 

deficiência não realiza atividades semelhantes às dos demais alunos nem acompanha os 

conteúdos do currículo regular. 

Além disso, ressalta a ausência de uma articulação efetiva entre os profissionais 

envolvidos, incluindo os gestores locais, coordenadores técnicos de inclusão da rede municipal 

e demais colaboradores. Essa falta de colaboração ainda mais a situação, torna-se mais difícil 

para os estagiários lidar com suas responsabilidades e dificuldades, e, consequentemente, 

comprometendo a inclusão e o aprendizado dos alunos com deficiência. 
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A proposta de solução aponta para a necessidade de uma abordagem mais coordenada e 

colaborativa entre todos os profissionais envolvidos na educação desses alunos, minimizar a 

falta de formação dos estagiários, oferecer orientação adequada e promover práticas mais 

inclusivas e alinhadas dentro do ambiente escolar. 
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